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a revisão da dívida 
O ministro das . Relações Este-

flores do México, Fernando So-
lana; fez ontem elogios à política 
econômica do presidente Collor. 
Ele acredita que o Brasil está no 
caminho correto para supefar 
seus problemas e que a negdcia-
ção da dívida externa será 'Con-
duzida de maneira firme, inteli-
gente e positiva. Após fazer uma 
visita protocolar de 20 minutos 
ao presidente do Supremo Tribu-
nal- Federal (STF), ministro- José 
Néri da Silveira, o chanceler me-
xicano comparou o presidente de 
seu país, Carlos Salinas, com o 
presiderite Collor, ao afirmar,que 
os dois são jovens políticos auda-
zes. Fernando Solana disse que o 
México espera intensificar as re-
lações comerciais com o Brasil e 
fortalecer a integração dos países 
latino-americanos. Sobre a rene-
gociação da dívida externa, o 
chanceler não quis dar nenhuma 
receita para o Brasil. "O México 
não serve de exemplo, Mas so-
mente como um ponto de refe-
rência. Cada país tem sua estru-
tura diferente, e no caso do Méxi-
co apenas abrimos espa ço para 
outros países". 

Fernando Solana propôs ao 
Governo brasileiro o aprofun-
damento das relações bilaterais 
até onde for possível, d4acando 
as coincidências políticas existen-
tes entre os dois países. "As pro-
fundas mudanças introduzidas 
pelos nossos governos na` vida do 
Brasil e do México são pedras 
fundamentais da nova Mação bi-
lateral que nos propomos levar 
tão longe quanto vocês: queiram 
chegar", disse Solanag durante 
almoço oferecido pelo ministro 
brasileiro das Relações Exterio-
res, Frandsco Rezek.  

dois chanceleres definiram a 
primeira quinzena de outubro 
como o período mais adequado 
para a visita do presidente Carlos 
Salinas de Gortari ao Brasil. Essa 
visita marcaria o início de uma 
nova etapa nas relações e para is-
so os dois governos decidiram re-
ativar grupos de trabalho para 
discutir essa aproximação nos 
âmbitos econômico, comercial, 
financeiro, científico, tecnológi-
co e cultural. 

No final de julho, uma missão 
da Agência Brasileira de Coope-
ração deverá visitar o México pa-
ra identificar possíveis campos de 
intercâmbio científico e tecnoló-
gico. O chanceler brasileiro des-
tacou durante almoço oferecido a 
seu colega mexicano o interesse 
brasileiro em promover a apro-
ximação entre empresários, uni-
versidades e instituições científi-
cas, mencionando os campos da 
biotecnologia, a agroindústria, a 
saúde, novos materiais e teleco- 

municações como prioritários. 
NARCOTRÁFICO 

O problema do narcotráfico foi 
um dos pontos tratados durante a 
visita oficial do ministro da Rela-
ções Exteriores do México ao pre-
sidente do Supremo. Eles ressal-
taram a conquista de espaço para 
cooperação mútua entre os dois 
países. Destacando a Colômbia e 
o Peru, Néri apontou o problema 
do narcotráfico como obstáculo à 
desenvoltura plena do Poder Ju-
diciário. Um fato decorrente do 
"terror", assinalou. 

Acompanhado por sua comiti-
va, Solana chegou ao STF às 
15h10, onde já era aguardado 
por Néri. O presidente do Tribu-
nal enfatizou o interesse do Poder 
Judiciário brasileiro pelos traba-
lhos da Suprema Corte Mexica-
na. "Um interesse constante", 
classificou, elogiando, sobretudo, 
a modernização da Justiça do 
México, que "há mais de 20 anos 
faz uso da informática". 

Na conversa de quase duas ho-
ras que mantiveram' ontem, os 


